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NÚMEROS EM ALTA
Governo anuncia flexibilização, 

mas Cariri está em risco altíssimo
A decisão do governador Camilo Santana, de flexibilizar o isolamento social 
rígido no Estado a partir desta segunda-feira (12), pode aumentar o risco 
de contágio pela covid-19. A avaliação é feita a partir de simples análise 
nos dados contidos na plataforma IntegraSUS da Secretaria de Saúde do 
Estado. Até o fechamento desta edição, na segunda (12), apenas nove cidades 
do Ceará aparecem com grau de risco médio ou alto para a covid. Outras 

175 estão em risco altíssimo. No Crajubar, nos 30 dias de lockdown, as três 
cidades registraram alta de mortes e infecções. Juazeiro do Norte registrou 
2.434 novos casos, com 64 mortes. Crato teve 13 mortes e mais 950 casos, 
enquanto Barbalha registrou 14 novas mortes e 528 casos. Camilo disse 
que há uma tendência de queda nos números da doença e ressaltou que o 
isolamento social continua e depende de todos. POLÍTICA | PÁG. 3   

CONTRA A COVID-19

Região aplicou 
71% das doses 

recebidas
METROPOLITANA | PÁG. 5   
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SABEMOS dessa grave pandemia econômica 
que também estamos vivendo. Mas chega 
um momento que temos que escolher. 
Vamos deixar o comércio aberto e as pessoas 
morrerem?  SAMUEL CIDADE – PREFEITO DE SANTANA DO CARIRI. 

“ “

Opinião

CARTA

Diante do retorno das atividades comerciais 
anunciado pelo Governo do Estado, é 
imprescindível que a população respeite o 
distanciamento social, evite aglomeração e 
mantenha a higienização das mãos, até que 
ocorra vacinação em massa no Brasil, sob pena 
de continuarmos perdendo vidas para essa 
doença. Que cada um faça a sua parte!
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Fale conosco

Palavra de Fé
PR. JECER GOES

CHARGE

Na angústia do enfrentamento desta pande-
mia, no segundo ano de tanto sofrimento para a 
sociedade, vale a pena ainda refletir e, sobretudo, 
tomar atitudes concretas para a ansiada solução 
definitiva. Refiro-me à batida questão das pre-
cauções em cima de quatro barreiras: 1. Distan-
ciamento; 2. Máscara; 3. Higiene; e 4. Vacinação. 
Permito-me, como microbiologista, razoavel-
mente iniciado, a algumas modestas considera-
ções, face a grande insistência de setores escla-
recidos na saúde pública mundial. Entende-se 
por distanciamento não apenas a medida apro-
ximada de 1,0-1,5 ou 2,0m, entre duas pessoas. 
Distanciamento é algo que vai mais longe, na sua 
concepção, pois contribui enormemente para que 
não tenhamos o vexame da aglomeração, tão fa-
vorável à transmissão do vírus, envolvido em ae-
rossóis que vamos lançando na atmosfera. 

O uso de máscaras é a mais prática atitude 
para limitar a ação destes aerossóis que nos atin-
giriam rapidamente, não cumprindo o requisito 
anterior. A higiene pessoal, mas também a am-
biental, no espaço em que nos cerca, em casa, tra-
balho e lazer, é fator preponderante para a maior 

limitação desta ocorrência viral. A recomendação 
de álcool em gel e demais atitudes pessoais não 
esgotam as possibilidades de que por esta via 
demos um combate sistemático ao vírus. Assim, 
se já é relevante a higienização das mãos, objetos 
e de superfícies ao redor, não menos valioso é o 
zelo que cada um deve ter ao seu ambiente, uma 
vez que estamos frequentemente trazendo de 
outros ambientes para o nosso, vetores os mais 
expressivos, ou alguém aí não acredita que o ví-
rus pode vir em embalagens de delivery, ou até 
do que compramos em farmácia? Não chegaria 
a recomendar a atitude radical de banho e troca 
de roupa a cada retorno à casa, ou à higienização 
rigorosa com tudo que se adquire e leva para casa, 
mas o bom senso nos indica esta prudência. 

Por último, vivemos esta ansiedade para 
que tecnicamente surja uma ótima solução no 
que toca à vacina eficiente para a prevenção, fato 
este que não vai acontecer apenas se a tivermos 
para aplicar em massa na população. Daí a res-
trição que alguns, de ótima formação e crédito, 
manifestam com respeito à vacinação em clima 
de pandemia. Mas, é isto, temos até quatro bar-
reiras com as quais poderemos já ir pensando 
em melhores dias. Não me furto de um pequeno 
exercício, à base de expectativas probabilísticas, 
estimando uma eficiência para cada uma destas 
barreiras, o que nos possibilitaria a fazer algu-
mas projeções sobre o que se vive. Se arbitrarmos 
que cada uma destas barreiras tem uma eficiên-
cia razoável de 80%, então poderíamos imaginar 
que, no caso específico, o distanciamento, por si 
só, protegeria a população num escore de 80%, 
refletindo que até 20% da população alvo pode a 
vir ser contaminado, e/ou não, desenvolver a vi-

rose. E assim os demais. Deste modo, o uso des-
tas três primeiras formas de prevenção poderia 
nos proteger em até 99,2%. E isto tem sentido, 
porque a ocorrência da doença já acometeu cerca 
de 6,2% (13,5 milhões) no país (212 milhões). E, 
portanto, seria razoável que isto firmasse um li-
mite para uma ocorrência em 1,7 milhão, apenas.  

Os óbitos, que estão chegando a 350 mil, 
poderiam em boa parte terem sido evitados, li-
mitando se a menos de 50 mil. Ora direis, que 
loucura esta, de aritmética simplista e irres-
ponsável...? Mas, convenhamos, o que se diz da 
quarta barreira? Algo tão esperançoso, mas com 
uma eficiência que – sinceramente, já é muito 
boa ao redor de 80%? Dos vacinados, 20% po-
derão desenvolver a doença. E a propósito, se as 
três barreiras, seguidas com seriedade, com com-
promisso, com responsabilidade, não “folclorica-
mente” – pra nem inglês ver, já nos protegeriam 
em 99,2%. A vacina (qualquer delas, apenas 
pela garantia de eficiência, e sem entrar no mé-
rito do que se questiona, por exemplo, por ser de 
mRNA) – com toda esta sofreguidão que expe-
rimentamos, elevaria a proteção para 99,36%. 
Vale a pena, nesta hora, a loucura que se vive pela 
vacinação em desenvolvimento? Filio-me à lista 
dos que resistem à vacinação em massa numa 
pandemia, também por esta razão. Vacina, sim! 
– mas para a hora em que cientistas se desligam 
da pressão dos grandes interesses, entre a politi-
zação e outras tentações da indústria farmacêuti-
ca, para – de fato, mergulhar na dor imensa que 
é assistir a este genocídio, absolutamente desne-
cessário – e que foi para a história com a nossa 
incapacidade de já ter dado um basta definitivo, à 
vontade de qualquer poderoso, abaixo de Deus.  

AS QUATRO BARREIRAS AS QUATRO BARREIRAS 
Renato Casimiro

EDITORIAL

Em 13 de março, todos os mu-
nicípios do Ceará entraram, pela 
segunda vez, em isolamento social 
rígido. A decisão, anunciada pelo 
governador Camilo Santana, teve 
como intuito diminuir o avanço dos 
casos de covid-19 no Estado, que 
apresentava crescimento da doença. 
Hoje, exatamente um mês após a de-
cisão, a situação ainda é complicada. 
Iniciamos a retomada gradual de 
atividades não essenciais. No pro-
cesso, a participação da população 
segue sendo primordial. Afinal, os 
números do coronavírus continuam 
em alta. A taxa de ocupação média 
nos leitos de hospitais ultrapassa os 
93%, conforme aponta o Integrasus, 
da Secretaria da Saúde do Ceará.

Assim como em 2020, passamos 
agora por uma retomada gradual 
dos serviços. Alguns negócios estão 
voltando reduzidamente, com horá-

rios e funcionamentos adaptados. A 
obediência às orientações de distan-
ciamento social e higienização con-
tinua em vigência. Aglomerações 
permanecem totalmente proibidas. 
Sob críticas da abertura gradual, em 
que muitas pessoas pediam o retor-
no de todas as atividades, o gover-
nador Camilo Santana é enfático. 
Como sempre afirma, as decisões 
são tomadas com responsabilidade 
e diálogo junto aos setores envol-
vidos, levando em consideração a 
ciência e as avaliações dos números 
da saúde no Estado – dados estes 
que continuam em alta.

Os municípios que integram a 
macrorregião do Cariri contabili-
zam quase 90 mil casos confirma-
dos da covid-19, com mais de 1.700 
vidas perdidas. No Brasil, já são 
mais de 350 mil óbitos, com mé-
dia móvel de 3 mil mortes diárias 

e recordes absurdos de mais de 4 
mil óbitos num período de 24h. O 
impacto que cada perda causa às 
pessoas que permanecem aqui não 
pode ser mensurado. Afinal, cada 
uma tem uma história e faz parte de 
um universo particular que, agora, 
permanece na memória. Em meio 
a tantas vidas que se perdem como 
nunca visto antes, ainda existe 
quem minimiza a dimensão do pro-
blema e não colabora no combate à 
covid. Pensar e agir na contramão 
dos fatos é, realmente, um verda-
deiro problema. Infelizmente, nem 
todos entendem. E nem ajudam.

O maior empecilho continua sen-
do a falta de responsabilidade de 
parte da população, a exemplo das 
cerca de 500 pessoas dispersadas 
pela polícia na cidade de Missão Ve-
lha, após participarem de um evento 
de dança, mesmo com toda a dor que 

essa doença já causou a tantos brasi-
leiros. Enquanto algumas estão sufo-
cando nos leitos de hospitais, outras 
estão bebendo e dançando, como se 
a mais perfeita ordem estivesse esta-
belecida. Faltam consciência e empa-
tia, pois participar de eventos desta 
natureza não só as põe em perigo, 
como uma infinidade de pessoas 
que cumprem isolamento, mas re-
sidem com jovens que insistem em 
gerar aglomeração. No cenário, deve 
haver punição aos infratores, cada 
vez mais comum de serem encontra-
dos. À frente, deve haver tanto a co-
brança de políticas públicas que as-
segurem aos cidadãos garantias de 
enfrentar a pandemia como também 
da compra e oferta das vacinas para 
que, com a população imunizada, 
aconteça a sonhada retomada à vida 
considerada normal. O Cariri e o 
Brasil esperam o fim da pandemia. 

CONSCIÊNCIA PARA FLEXIBILIZAR O ISOLAMENTO 
Os municípios que integram 

a macrorregião do Cariri 
contabilizam quase 90 

mil casos confirmados da 
covid-19, com mais de 1.700 
vidas perdidas. No Brasil, já 
são mais de 350 mil óbitos, 
com média móvel de 3 mil 
mortes diárias e recordes 
absurdos de mais de 4 mil 

óbitos num período de 
24h. O impacto que cada 

perda causa às pessoas que 
permanecem aqui não pode 
ser mensurado. Afinal, cada 

uma tem uma história e 
faz parte de um universo 

particular que, agora, 
permanece na memória.

PROFESSOR E 
MEMORIALISTA

INCOMPREENSÍVEL AMOR DE DEUS  
(Miquéias 7.2-20) 
Aqui, o profeta Miqueias expõe a grave situação moral e a maldade de Israel e 

Judá. É impressionante os pecados praticados por aquela sociedade, onde ricos e 
autoridades vivam de modo a ignorar o quanto afrontava o Criador. Algumas quei-
xas apresentadas neste texto bem mostram o nível moral daquele povo, o que, aliás, 
não é muito diferente de nossa realidade hoje. Vejamos, portanto: 

Faltavam pessoas fiéis, eram todos assassinos. “Os fiéis desapareceram; não 
resta uma só pessoa honesta na terra. São todos assassinos, que preparam armadi-
lhas até para os próprios irmãos”, (7.2). 

    A maldade era tamanha, que até governantes e juízes eram corruptos. Não 
se podia confiar na justiça. “Suas mãos são hábeis para fazer o mal. Governantes 
e juízes exigem subornos; os mais influentes conseguem o que querem e tramam 
juntos para perverter a justiça”, (7.3). 

A desonestidade era dominante entre todos. “Até o melhor deles é como um espi-
nheiro, e o mais honesto é perigoso como uma cerca de espinhos”, (7.4). 

Ninguém era digno de confiança. “Não confie em ninguém, nem mesmo em seu 
melhor amigo, nem sequer em sua esposa”, (7.5). 

Nem mesmo os lares eram isentos. “Pois o filho despreza o pai, a filha se rebela contra 
a mãe, a nora se rebela contra a sogra; seus inimigos estão em sua própria casa”, (7.6). 
Podemos, pois, comparar com os dias de hoje, em que os homens, os governantes, as auto-
ridades que determinam os rumos de nossa nação vivem semelhante situação, ignorando 
o Criador e seus princípios. Infelizmente, predominam em nossa pátria, a desonestidade, a 
mentira, a corrupção, a injustiça, enfim, o pecado descarado de forma imoral e vergonhosa. 

Porém, diante de um quadro tão triste, o profeta Miqueias mantém uma po-
sição digna de um homem sério, comprometido com Deus e sua obra. Alguém ab-
solutamente diferenciado dos homens da sociedade de seu tempo. E sua decisão 
e declaração atestam esse fato, ele diz: “Quanto a mim, busco o Senhor e espero 
confiante que Deus me salve; certamente meu Deus me ouvirá”, (7.7).  

Miqueias profetiza para uma sociedade que vive um verdadeiro colapso espi-
ritual e moral. Ele se mostra como defensor e acusador daquele povo. Podemos 
aprender muito com sua profecia. Afinal, a sociedade de nossos dias não é muito 
diferente. É a grande lição que o profeta inspira a cada homem hoje, visto que vive-
mos tempos semelhantes. Muitas pessoas presenciam hoje as atitudes, modo de 
agir e viver de nossa sociedade e se perguntam, até onde vai esse mundo? Será que 
Deus não vai agir? Sim. Certamente, o Senhor está vendo cada passo e decisão das 
pessoas e no tempo certo Ele agirá. A profecia que foi direcionada ao seu povo e na-
ção mostra a justiça de Deus, mas também mostra o Deus que ama, perdoa e salva.  

Deus é incomparavelmente justo, bom e perdoador. O profeta diz: “Que outro 
Deus há semelhante a ti, que perdoas a culpa do remanescente e esqueces os peca-
dos dos que te pertencem? Não permanecerás irado com teu povo para sempre, pois 
tens prazer em mostrar teu amor”, (7.18). Custa a nós, seres humanos, compreender-
mos tão grande amor de Deus por seu povo. Apesar de tantas maldades, injustiça e 
pecado. Assim mesmo é o amor de Deus por todos os homens. Pois, mesmo diante 
de tantos erros, violência, idolatria, imoralidade, afrontas rebeldia contra o Senhor, 
mesmo assim, Deus ainda busca o homem para lhe oferecer o perdão. O maior pre-
sente ao homem sem dúvida é o perdão de seus pecados.  

O perdão que Deus nos oferece é perfeito. Isaias, o profeta, diz: “Eu, somente 
eu, por minha própria causa, apagarei seus pecados e nunca mais voltarei a pen-
sar neles”, (Is 43.25). Que excelente notícia para todos os homens! Deus afirma que 
perdoa verdadeiramente todos os pecados e não nos trata jamais como culpados. 
Que maravilhoso é desfrutar da graça e misericórdia do Criador. “Voltarás a ter com-
paixão de nós; pisarás nossas maldades sob teus pés e lançarás nossos pecados nas 
profundezas do mar. O Deus que oferece o perdão ao seu povo é o mesmo que hoje 
oferece a todos os homens o perdão e restauração por meio de Cristo Jesus. 

Nossos pecados são plenamente perdoados, não porque tenhamos pago, pois 
isso é totalmente impossível, mas Cristo Jesus pagou por cada um de nós na Cruz, 
quando morreu derramando seu sangue inocente, conforme Paulo, apóstolo afirma: 
“Pois Deus fez de Cristo, aquele que nunca pecou, a oferta por nosso pecado, para que 
por meio dele fôssemos declarados justos diante de Deus”, (2Coríntios 5.21). 

Deus Abençoe!
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O governador Camilo 
Santana (PT) anun-
ciou, no sábado (10), 

uma série de medidas para a 
flexibilização do isolamento 
social rígido (lockdown) no 
Estado. Camilo creditou a 
decisão ao comitê de enfren-
tamento à covid-19 no Ceará, 
que avaliou a situação com 
uma tendência de queda nos 
casos. Apesar da propensão, 
o governador voltou a anun-
ciar a aquisição de mais leitos 
de UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva). Hoje, segundo o 
IntegraSUS, a ocupação de 
leitos no Cariri chega a 93%.

A decisão de flexibilizar 
a economia a partir desta 
segunda-feira (12) pode au-
mentar ainda mais o risco 
de contágio pela covid-19. A 
avaliação é feita a partir da 
observação dos dados conti-
dos na plataforma Integra-
SUS, da Secretaria de Saúde 
do Estado (Sesa). Até o fe-
chamento desta edição, entre 
os 184 municípios do Estado, 
apenas nove apareciam com 
grau médio e alto de risco, 
outros 175 estavam em risco 
altíssimo para covid.

Na região do Cariri, so-
mente os municípios de Bar-
ro, Lavras da Mangabeira 
e Granjeiro não figuram na 

lista de risco altíssimo. No 
Ceará, quase 99% dos muni-
cípios estão entre os graus 3 e 
4, os mais altos. Especialistas 
como o médico e professor da 
Universidade Federal do Ce-
ará (UFC), Roberto da Justa, 
avalia que a pandemia conti-
nua intensa e que o cenário 
ainda é grave, com o vírus em 
plena circulação.

Durante o período de 30 
dias, que perdurou o lockdo-
wn no Ceará, as três maiores 
cidades do Cariri registraram 
altas em número de mortes 
e infecções. Até o domingo 
(11), último dia do lockdown, 
Juazeiro do Norte registrou 
2.434 novos casos, com 64 
mortes. Crato teve 13 mortes 
e mais 950 casos, enquanto 

Barbalha registrou 14 novas 
mortes e 528 casos.

Apesar da flexibilização, a 
reabertura deve acontecer de 
forma ainda mais lenta que 
a identificada na primeira 
onda. Com o novo decreto, o 
Estado permanecerá em iso-
lamento social rígido nos fins 
de semana e com toque de 
recolher, das 20h às 5h, todos 
os dias da semana.

A retomada gradual in-
clui a abertura de alguns 
setores com 25% da capaci-
dade, em horários distintos. 
O comércio de rua e restau-
rantes funcionarão das 10 às 
16h. Shoppings funcionarão 
das 12h às 18h, incluindo 
praças de alimentação. Igre-
jas poderão abrir com 10% 

da capacidade. Na educação, 
o Ensino Infantil será am-
pliado dos alunos de 3 anos 
para crianças de 4 a 5 anos. 
1º e 2º anos do Ensino Fun-
damental poderão funcionar 
com 35% da capacidade.

Durante o anúncio, feito 
ao lado secretário de Saú-
de, Dr. Cabeto, Camilo falou 
sobre a importância do dis-
tanciamento. “O isolamento 
social no estado do Ceará tem 
mostrado efeitos importantes 
e não depende só de um de-
creto, depende de cada um 
dos cearenses”, disse. Comitê 
e Governo do Estado conti-
nuarão avaliando semanal-
mente a evolução da pande-
mia no Ceará, para que novas 
medidas sejam tomadas.          

VEJA O QUE FUNCIONA

Reabertura acontece com o Cariri  
em risco altíssimo para covid-19

FLEXIBILIZAÇÃO

CAMILO Santana ingressou com uma ação 
no STF para que a Anvisa - órgão vinculado ao 
Governo Bolsonaro - autorize a liberação de 
5,87 milhões de doses da vacina Sputnik V

Rebate
DONIZETE ARRUDA

Quadro da pandemia gera preocupação
A flexibilização do isolamento social rígido em vigor no Ceará desde esta segunda 
(12), mantendo o toque de recolher das 20h às 05horas, é um debate que merece ser 
ampliado com toda a sociedade do Cariri. O covid está crescendo num modo exponencial. 
Essa constatação é da Organização Mundial da Saúde (OMS). Essa dura realidade é 
uma oportunidade de se avaliar o quadro da pandemia no Estado. Os números são 
assustadores e as soluções não veem a luz no fim do túnel. O diretor-geral da OMS, Tedros 
Ghebreyesus, alertou que “as vacinas são vitais e poderosas. Mas não são e não devem 
ser os únicos instrumentos” para combater a pandemia do coronavírus. Tedros voltou a 
implorar que o governo do presidente Bolsonaro, governos estaduais (Camilo Santana) e 
prefeituras no Brasil (Cariri) adotem medidas de distanciamento social, uso de máscaras, 
lavem as mãos, além de testes e isolamento. “São essas as medidas que funcionam”, 
disparou o diretor-geral da OMS. Tedros perdeu a paciência com o Governo Bolsonaro, 
pois o Brasil e seu povo não estão fazendo o correto, colocando o mundo em risco, diante 
de uma crise sanitária advinda de mutações originárias do covid. O quadro é gravíssimo.

Dados do Ceará obriga você a pensar
O Comitê Científico do Governo do Ceará orientou o Governo Camilo a reabrir o Estado. 
A situação econômica impôs essa medida. Contudo, é essencial que todos conheçam os 
números da pandemia no Estado. Voltamos a trabalhar, mesmo com a taxa de ocupação 
estando em 93,5% das UTIs. E crescendo. Por que: Simples responder. A taxa de positividade 
nos testes de covid está em 44,56%. Tradução: de cada 100 testes realizados, 44 pessoas 
estão infectadas. Um índice alarmante. Nesse cenário, faltam leitos e UTIs no Ceará: 
atualmente, há uma carência de 899 pacientes esperando leitos, sendo 537 UTIs e 362 
enfermarias. Esses dados variam a todo o momento e podem ser conferidos no IntegraSUS. 
Sem querer alarmar, mas já impressionando, dos 184 municípios do Ceará, 177, ou 96% 
estão em nível de risco altíssimo de contaminação por coronavírus. O Cariri quase todo.  

Governador Camilo alvo de críticas
Os grupos ligados ao movimento da direita conservadora no Cariri estão aumentando 
o volume de comentários negativos contra o governador Camilo Santana. Essa 
operação é liderada por empresários, antes adeptos do Governo, mas que ficaram 
descontentes com o último lockdown na região. A maioria deles não fechou totalmente 
os estabelecimentos e chegou a desafiar o Governo do Ceará a obrigá-los a fechar. O 
resultado é que os casos de mortes por covid dispararam no Cariri. Apesar do avanço 
das críticas, essas manifestações não conseguiram viabilizar um protesto pela abertura 
total da economia, que aconteceu em vários estados do País. A bandeira de apoio 
integral ao presidente Bolsonaro acabou dividindo e desarticulando a  mobilização.

 Camilo busca vacinas para Ceará
O governador Camilo Santana ingressou com uma ação no Supremo Tribunal Federal (STF) 
para que a Anvisa - órgão vinculado ao Governo Bolsonaro - autorize a liberação de 5,87 
milhões de doses da vacina Sputnik V adquiridas pelo Governo do Ceará junto ao Fundo 
Soberano Russo. Em publicação nas redes sociais, Camilo explicou que essa vacina russa 
já é utilizada em 60 países, com eficácia de 91,6%. Indignado com a demora da Anvisa em 
autorizar o recebimento das doses da vacina russa, o governador Camilo anunciou que irá 
“a todas as instâncias (judiciais) possíveis para que as vacinas que adquirimos cheguem o 
mais rápido possível para imunizar nossa população”, concluiu. A angústia de Camilo é pela 
necessidade de vacinar ao povo cearense. Nesta segunda (12), o ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroza confessou que dependendo do Governo Federal, o Ceará só terá vacinas no final 
desse ano. Muitos cearenses terão morrido, e daí o esforço de Camilo em comprar vacinas.

Pedro Bezerra fechado com oposição
 Depois de garantir que não teve qualquer interferência sobre as decisões tomadas pelos 
vereadores do PTB de Juazeiro do Norte, o deputado Pedro Bezerra, mudou de idéia. 
Gravou vídeo enaltecendo a estratégia do vereador Capitão Vieira Neto, em pressionar o 
prefeito Glêdson Bezerra por um auxílio emergencial. Vieira aprovou projeto de indicação 
com a proposta. Mesmo sabendo que a efetivação da proposta não depende da Câmara, 
Pedro Bezerra, elogiou Vieira pela iniciativa, reforçando a estratégia do vereador de 
se confrontar com o prefeito Gledson, mesmo ciente que sua proposta visa apenas a 
busca pelos holofotes. Pedro Bezerra assumiu a posição  de oposição. Não importa os 
reais interesses de Juazeiro. Sua decisão é se contrapor a qualquer preço ao Governo de 
Glêdson Bezerra. Essa linha acabará afetando diretamente seu pai, ex-prefeito Arnon 
Bezerra, que tem muitos rolos que dependem da boa vontade da administração.  

Darlan estende mão ao prefeito Glêdson
Na contramão das iniciativas de Capitão Vieira, o presidente da Câmara Darlan Lobo fez 
a sua parte ao procurar o prefeito Glêdson Bezerra. Darlan quer a paz entre os poderes 
Executivo e Legislativo. Fez sua parte ao ir ao gabinete do prefeito para conversar. 
Reclamou do distanciamento de Glêdson e ouviu que as dificuldades administrativas 
são imensas. Glêdson disse que precisa da Câmara e Darlan disse que o Legislativo vai 
ajudar Juazeiro. Fecharam o envio dos R$ 500 mil para a compra de cestas básicas e R$ 
1 milhão para as vacinas. Concederam entrevista coletiva, onde declararam terem se 
acertado politicamente, tanto que, na sessão seguinte, dois projetos que dormiam na 
Câmara de Juazeiro andaram, dando alívio aos que fazem o ensino público municipal e 
os empresários com dificuldades. Os projetos se referem ao Fundeb e ao Refis.

Imprensa do Ceará está de luto com a partida por covid do maior repórter policial, 
Fernando Ribeiro, que apresentava o Plantão Plus, na Plus FM, aqui no Cariri. E em 
mais 12 emissoras em todo o Ceará.
Lula está determinado a eleger governador Camilo senador pelo Ceará. Só espera o 
momento oportuno de agendar uma reunião com senador Cid Gomes.
Nesse encontro dirá que não há chances de Camilo deixar de ser senador para apoiar 
a alternativa Tasso Jereissati.
Se os FGs insistirem nessa tese, o PT procurará outro caminho para garantir um 
palanque a Lula,  fora do PDT.
Eunício Oliveira avisou a Lula que aceita concorrer ao Abolição se Camilo for 
seu senador.
Principal nome da oposição na Câmara de Barbalha, o vereador Rildo Teles, tem 
sido cobrado por mais ações contra o prefeito Guilherme Saraiva.
Experiente, Rildo tem respondido que a hora é de observar a gestão Guilherme. 
Rildo acerta ao avaliar que Barbalha está em primeiro lugar.
 No Crato, a possibilidade de uma candidatura à Assembleia, vinda da família Brasil, 
tem movimentado a base do prefeito Zé Ailton.
 Nomes como Rafael Branco e Pedro Lobo, já começam a se movimentar para se 
credenciar dentro da administração. Leitão Moura corre por fora.
 O prefeito Zé Ailton garante que o assunto não foi discutido, mas que não pode 
impedir iniciativas da família, que tem sua vida política própria.
Agora, se o vice-presidente da Assembleia, Fernando Santana, for candidato à 
reeleição, terá o apoio do prefeito Zé Ailton.
Esse assunto está resolvido. Como também deverá ser o federal de Zé Ailton e do 
governador Camilo no Cariri.
Desculpe a ignorância, Lula vai mostrar a Ciro Gomes quem tem votos no Ceará nas 
eleições presidenciais?

LULA PREPARA PALANQUE NO CEARÁ
Camilo Santana se prepara para deixar o cargo no dia 30 de março de 2022, 

se desincompatibilizando para concorrer ao Senado Federal. Sua candidatura 
foi acertada com o ex-presidente Lula, que precisa de um palanque no Ceará 

para garantir seus votos visando retornar ao Planalto. Lula conversou com 
Camilo e acertou a candidatura dele a senador. Foi o que publicou a newsletter 

Tag Report, das jornalistas Helena Chagas e Lídia Medeiros, no último 
domingo (11), antecipando o destino político do Governador. Helena Chagas 

foi porta-voz da presidente Dilma Rousseff e transita com muita desenvoltura 
dentro do PT. Assim, a possibilidade dessa informação não ser verdadeira é 

improvável. Com Camilo candidato ao Senado, vai por água abaixo os planos 
de Ciro Gomes de apoiar à reeleição do senador Tasso Jereissati, deixando 

o Governador até o último dia de seu mandato. O projeto de Ciro esbarra na 
vontade de Lula, que é hoje favorito a vencer as eleições presidenciais. E se 
os FGs não quiserem correr riscos de perder o Governo do Ceará, é bom se 

aliarem a Lula aqui no Estado. Senão, nem Ciro será presidente muito menos o 
candidatos de Ciro e Cid Gomes será o sucessor de Camilo no Abolição.

DISSE ME DISSE

Política

Prefeitos apontam desafios 
dos 100 dias de governo

CRAJUBAR

As administrações pú-
blicas de todo o Brasil estão 
sob forte pressão em conse-
quência das crises sanitária, 
econômica e política. Para 
alguns prefeitos, a expe-
riência é nova e tem exigido 
ações eficazes para superar 
o momento. Nos primeiros 
100 dias das atuais gestões, 
os prefeitos de Crato, Jua-
zeiro do Norte e Barbalha 
falaram sobre seus desafios 
e realizações.

O enfrentamento à pan-
demia da covid-19, débitos 
herdados e melhorias estrut-
urais foram observados pelos 
prefeitos. Glêdson Bezerra 
(Podemos), de Juazeiro, de-
stacou como principal desafio 
desse início de gestão a qui-
tação dos mais R$ 98 milhões 
em restos a pagar deixados 
pela gestão anterior. Segundo 
Glêdson, já foram pagos mais 
de R$ 32 milhões, graças a 
uma política de transparência 
implantada.

Entre as ações estruturais, 
Glêdson destacou a trans-
formação do antigo lixão em 
aterro consorciado; a infor-
matização de 16 postos de 
saúde; e a reestruturação da 
Unidade Covid, com aqui-
sição de capacetes Elmo, 
respiradores e aumento do 
número de leitos. Além de 
articulações junto à iniciati-
va privada, para viabilizar a 
unidade castramóvel e a ab-

ertura de mais 600 vagas de 
empregos diretos.

Glêdson destacou, ainda, 
a implantação de um calen-
dário fixo de pagamentos e 
a convocação de mais de 1 
mil candidatos aprovados no 
concurso público do Municí-
pio. “Esse é um pequeno re-
sumo de tudo que consegui-
mos fazer em apenas 100 dias 
de governo”, disse Glêdson.

No Crato, o prefeito Zé 
Ailton Brasil (PT) elencou a 
pandemia da covid-19 como 
o maior desafio da gestão nos 
primeiros 100 dias. Segundo 
o gestor, apesar do avanço 
dos casos, o Crato se man-
teve com as menores taxas 
de mortalidade. “Cuidamos 
do controle e organização 
da vacinação, obedecendo o 
calendário do Ministério da 
Saúde sobre o cumprimento 
da meta de aplicação de 85% 
das doses recebidas”, avaliou.

Zé Ailton destacou a ma-
nutenção do controle das fi-
nanças públicas e a continu-
ação de obras, como a estrada 
de acesso a estátua de Nossa 
Senhora de Fátima e a conti-
nuação das obras de recons-
trução do Mercado Walter 
Peixoto, além de ruas que 
receberam pavimentação. 
“Mesmo diante de uma gran-
de crise, nós continuamos 
com o cronograma de obras 
no Município”, disse Zé Ail-
ton, ressaltando que os vários 

projetos para melhorar se-
tores como a infraestrutura, 
saúde e a educação continu-
am sendo articulados, como o 
canal do Rio Granjeiro.

O prefeito de Barbalha, 
Guilherme Saraiva (PDT), 
apontou como principais 
desafios o enfrentamento 
da pandemia da covid-19 e 
o que qualificou como séri-
as dificuldades financeiras 
herdadas da gestão anterior. 
Apesar do desafio, Guilher-
me ressalta que não houve 
paralisação nos trabalhos e 
garantiu que a organização 
financeira já está em curso.

Guilherme avaliou que 
nesses 100 dias foram mui-
tos avanços, como ampliação 
dos pontos de vacinação, 
força tarefa para revitali-
zação o estádio “O Inaldão” 
e do Cemitério do Alto dos 
Marcelinos; incentivo à cul-
tura com eventos virtuais e 
reativação do Conselho de 
Cultura; além da criação da 
sala do empreendedor.

O prefeito destacou, ain-
da, ações na educação, com 
programas e parceria com 
a Universidade Regional 
do Cariri (Urca), para a for-
mação continuada dos pro-
fissionais do magistério. E 
na infraestrutura, Guilherme 
anunciou projetos para re-
forma de 21 escolas e cinco 
PSFs, em parceria com o go-
vernos do Estado e Federal. 

Leia rápido
O prefeito de Juazeiro do Norte, 
Glêdson Bezerra, anunciou a oferta de 
600 vagas de emprego em parceria 
com a empresa AeC. As vagas são para 
atendentes que, além da remuneração 
compatível com o mercado, terão 
direito a benefícios como os planos de 
saúde e odontológico. Para participar 
do processo seletivo, os interessados 
devem ter mais de 18 anos e Ensino 
Médio completo. O cadastro deve ser 
realizado no site https://sou.aec.com.br 
ou na página da Prefeitura de Juazeiro: 
www.juazeirodonorte.ce.gov.br. 

O Ministério Público do Ceará 
recomendou o uso de pregão eletrônico 
nas licitações feitas pelo Município de 
Jati. A orientação foi dada diretamente 
a prefeita Mônica Mariano (PSD), 
pelo promotor de Justiça André 
Barroso, para que prefeito, secretários 
municipais e o presidente da Câmara de 
Vereadores promovam a modalidade 
de pregão eletrônico nas contratações 
governamentais de bens e serviços. 

Em pronunciamento através 
das redes sociais, o prefeito de Nova 
Olinda, Ítalo Brito, afirmou ser contra 
a retomada das aulas presenciais para 
as séries iniciais. Segundo o gestor, as 
atividades só deverão voltar quando os 
professores forem vacinados. “Defendo 
a vacinação da classe imediatamente, 
para que tenhamos segurança no 
retorno das aulas”, escreveu. A decisão 
se opõe à proposta de flexibilização 
do isolamento social no Ceará, que 
prevê O retorno gradual das atividades 
escolares no estado. 
 
O novo horário de funcionamento 
do comércio e serviços de rua será 
de 10h às 16h em Juazeiro do Norte. 
As mudanças entraram em vigência 
nesta segunda-feira (12) e seguem até 
o dia 18 de março, em obediência ao 
decreto do governador Camilo Santana, 
que flexibilizou a abertura de alguns 
setores e deu aos municípios o poder 
de deliberar sobre as atividades. A 
definição foi tomada após uma reunião 
entre o prefeito Glêdson Bezerra e a 
presidente da Câmara dos Dirigentes 
Lojistas (CDL), Zenilda Sena.

SEM RESTRIÇÃO: Serviços públicos essenciais, farmácias, 
supermercados, indústria, postos de combustíveis, hospitais e de-
mais unidades de saúde, laboratórios, segurança privada, imprensa, 
meios de comunicação e telecomunicação em geral e funerárias.

NÃO FUNCIONA: academias, espaços coletivos em condo-
mínios, parques aquáticos, barracas de praia, cinemas, museus e 
teatros, públicos ou privados.

MOVIMENTAÇÃO nas ruas segue alta enquanto ocupação de leitos é superior a 93%

Divulgação
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O crescimento de ca-
sos do novo corona-
vírus em Antonina 

do Norte e Santana do Cariri 
levou os prefeitos dos dois 
municípios a determinar o 
endurecimento de medidas 
e ações para conter o avan-
ço da covid-19. Eles convo-
caram comitês locais para 
debater e decidiram ampliar 
por mais 10 dias o período 
de isolamento social rígido, 
mesmo que o Governo do 
Ceará não decrete prorro-
gação do lockdown. No caso 
de Santana do Cariri, foi de-
cretado toque de recolher a 
partir das 17h. Com isso, de-
pois deste horário, até mes-
mo serviços essenciais, como 
farmácias e supermercados, 
deverão funcionar somente 
por delivery, “Não é à meia-
-porta, não. É fechado para 
não ser notificado e autua-
do. Quem vai dizer o tom da 
liberdade e afrouxamento 
[das medidas] é a população 
que vai aderir ao decreto”, 
assegura o vice-prefeito de 
Santana do Cariri, João Pau-
lo Cabral (PT). 

A vítima mais recente da 
doença em Santana do Cariri 
foi o radialista Lula Mel. Ele 
morreu por complicações da 
infecção causada pelo novo 
coronavírus no dia seguin-
te ao anúncio do prefeito. 
Atualmente, 96 pessoas es-
tão classificadas como casos 
suspeitos e uma delas está 
internada. “O comitê de crise 
se reunirá toda semana para 
avaliar os índices de conta-
minação, como também ana-
lisar o avanço da nossa vaci-

nação. Estamos vacinando 
muito bem, mas, infelizmen-
te, os casos vêm avançan-
do na nossa cidade. Então, 
é momento de repensar as 
nossas ações, de sermos mais 
enérgicos, de tomarmos me-
didas mais amargas, mais 
duras, mas para salvar vidas”, 
argumenta o prefeito Samuel 
Cidade. De acordo com o ele, 
o sistema de saúde do Muni-
cípio “está bastante crítico, 
assim como em todo país”.  

O novo decreto neste 
Município terá duração de 
10 dias, com validade até 18 
de abril. “Se não houver di-
minuição dos índices, esse 
decreto vai se tornar mais 
rígido. [As pessoas] estão 
circulando sem necessidade. 
Vão circular, mas terão as 
sanções tomadas. Sei as difi-
culdades que as pessoas estão 
enfrentando. E tudo que está 
ao nosso alcance nós estamos 
fazendo para amenizar isso. 
Sabemos dessa grave pande-

mia econômica que também 
estamos vivendo. Mas che-
ga um momento que temos 
que escolher. Vamos deixar 
o comércio aberto e as pesso-
as morrerem?”, questiona o 
prefeito de Santana do Cariri, 
Samuel Cidade (DEM). 

Falta de oxigênio 
O prefeito de Antonina do 

Norte, Antônio Filho (PDT), 
diz ter feito um levantamen-
to de casos e criado um co-
mitê, assim que assumiu o 
mandato, em 1º de janeiro, 
para acompanhar a evolução 
da pandemia no Município. 
Segundo ele, a possibilidade 
de falta de oxigênio para o 
tratamento de pacientes foi o 
principal reflexo do aumento 
de casos. “Aí eu tive, como 
prefeito, de tomar algumas 
decisões mais duras, que in-
felizmente tinham de ser to-
madas. O consumo de oxigê-
nio triplicou. E aí eu tive que 
me desesperar. Tinham oito 

cilindros e eu dobrei para 
16 e não estava dando conta, 
porque só internados tinham 
oito pacientes. Aí você usa 
oito cilindros e ficam oito 
de reserva. E se chegassem 
mais pacientes, como seria?”, 
questiona o gestor. 

O prefeito afirma que os 
fornecedores garantem o 
oxigênio, mas faltavam ci-
lindros para troca. Depois de 
manter contato com outros 
prefeitos do Cariri em busca 
de cilindros, ele só conseguiu 
adquirir o material no Piauí, 
de modo a reforçar o estoque 
de oxigênio no Município. 
“Não podemos brincar, por-
que o paciente não apresenta 
sintomas leves, mas o ar que 
não tem, que é o mais impor-
tante e a saturação vai lá para 
baixo. Aí você tem que ter o 
oxigênio até o quadro se es-
tabilizar. Não vou perder esse 
controle e o que eu puder eu 
vou fazer para contornar”, 
conclui Antônio Filho. 

Política

Chapada
MADSON VAGNER

Altíssimo risco
A situação de altíssimo risco de contágio por covid-19 em mais de 90% dos 
municípios cearenses está levando autoridades locais à tomada de deci-
sões mais contundentes. Em Brejo Santo, a gestão Município chegou a res-
tringir atendimentos em farmácias e supermercados. No mesmo embalo, a 
agência da Caixa Econômica Federal suspendeu, no dia 7, os atendimentos 
de forma temporária as atividades. A ideia foi garantir a segurança de fun-
cionários e clientes, segundo nota da agência. Os clientes foram orienta-
dos a recorrer a lotéricas e agências de Mauriti e Barbalha. Já em Mauriti, 
foi o Ministério Público que entrou em cena. No mesmo dia 7, uma Ação 
Civil Pública pede a reparação por danos morais no valor de R$ 500 mil 
contra o Banco Bradesco. O promotor Leonardo Marinho quer, ainda, que 
a agência adote medidas para preservar a saúde, evitando aglomeração e, 
consequentemente, a contaminação pela covid-19. No Cariri, apenas Barro, 
Mauriti e Granjeiro não estão em risco altíssimo.

Lockdown prolongado
O crescimento repentino dos casos de covid-19 em Antonina do Norte levou 
o prefeito Antônio Filho a decretar lockdown por mais 10 dias. A medida 
passou a valer a partir do dia 9 e, segundo o gestor, foi referendada pela co-
missão de acompanhamento da pandemia e representantes de classes e 
comércio do Município. Antônio Filho aponta o crescimento repentino dos 
casos nos últimos dias, aumentando a necessidade de oxigênio no hospi-
tal local. Além dos casos se apresentarem mais graves. A gestão teve que 
recorrer a fornecedores do estado do Piauí. O insumo não foi encontrado 
em distribuidores no Ceará. Outro fator apontado pelo prefeito foi a difi-
culdade de transferência de pacientes de média e alta complexidade para 
os hospitais de referência, como o Hospital Regional do Cariri (HRC), em 
Juazeiro do Norte. Não há vagas disponíveis.

Mais rígido ainda
A exemplo de Antonina do Norte, o município de Santana do Cariri tam-
bém permanece em lockdown. O prefeito Samuel Garcia aponta o alto nú-
mero de infectados como motivação para a decisão. A diferença no decreto 
de Santana e a maior rigidez. Além de isolamento social rígido, o Municí-
pio está sob toque de recolher a partir das 17 horas e Lei Seca. A gestão 
entende, acertadamente, que a facilidade em adquirir bebidas alcoólicas 
motiva aberturas de bares e a realização de festas clandestinas. Em San-
tana, foram 17 óbitos. Até o domingo (11) eram 12 infectados, sendo duas 
internações. Apesar dos números aparentemente baixos, a gestão teme 
pelos mais de 140 casos em investigação. Igual ao gestor de Antonina do 
Norte, Samuel Garcia se diz preocupado com a falta de leitos nos hospitais 
de referência como o HRC, em Juazeiro.

Justiça em cena
A Justiça de Farias Brito entrou em cena na crise da educação. O juiz Luiz 
Sávio Bringel aceitou pedido de liminar, derrubando o projeto do prefei-
to Deda Pereira, que autoriza contratação de temporários para os cargos 
de coordenadores e diretores de escolas municipais. O projeto, aprovado 
pela Câmara, desrespeitava outra lei municipal que garantia a ocupação 
dos cargos apenas por servidores efetivos. Na decisão, o juiz foi mais longe: 
determinou que os ocupantes, além de fazerem parte do quadro efetivo, 
tenham formação nas áreas e experiência comprovada. Mas a derrota não 
abalou a base do prefeito, que promete uma manobra para reverter a si-
tuação. Para o momento, a Prefeitura tem 45 dias para refazer as nomea-
ções, sob pena de pagar R$ 50 mil em multa. O problema é que as aulas já 
iniciaram e faltam profissionais nos cargos.

Gestão “botiquim”
As crises no governo Deda Pereira, em Farias Brito, parecem não ter fim. 
Apesar do tom piadista, principalmente nas redes sociais, a fama de “ges-
tão botiquim” deve ser a tônica daqui para frente. Na última semana, dois 
fatos colaboraram. A gestão fez licitação de R$ 100 mil para compra de 
salgados como coxinha. Ninguém entendeu nada. Será que não há outras 
prioridades durante a pandemia de covid-19? E, vale salientar, que o vence-
dor já estava anunciado nas rodas de conversas e redes sociais: o conhecido 
Paulo da Padaria, apoiador de Deda na campanha. Diante das sucessivas 
crises, a base de Deda parece perder o controle emocional. O vereador Ed-
son Ferreira chegou às vias de fato com adversário político do distrito que 
representa, conhecido como Ezio. Eles disputam quem tem mais influência 
dentro da gestão Deda. Os dois estavam num botiquim.

Desvio de finalidade
Pelo menos quatro doações de terrenos à duas empresas e uma associa-
ção, feitas pela Prefeitura de Mauriti durante a gestão do ex-prefeito Eva-
nildo Simão, devem ser anuladas. A ação do Ministério Público aponta des-
vio de finalidade. Foram usadas áreas desapropriadas por utilidade pública 
e institucionais para construir equipamentos públicos. O promotor Leonar-
do Marinho acusa desrespeito à Lei de Parcelamento do Solo Urbano. Além 
do Município, foram acionados os representantes das empresas Atlântica 
Agropecuária Ltda, que recebeu duas doações; Sorvetes Mauriti Ltda e a 
Associação de Microempresários de Pequeno Porte. Caso as empresas es-
tejam funcionando nos locais ou com obras em andamento, o caso pode 
motivar ações de indenização contra a Prefeitura. Não houve manifesta-
ção do ex-prefeito Evanildo Simão, nem do atual gestor Isaac Júnior.

Enquanto isso...
... Ainda em Potengi, a despeito do silêncio consentido, o prefeito Edson 
Veriato continua sendo desafiado a dar muitas outras explicações sobre 
sua maneira de gerir os recursos públicos. Entre as mais recentes, o prefeito 
tem sido acusado de fazer turismo com o dinheiro público. Os opositores 
reclamam de uma viagem à Brasília que não rendeu nada à cidade.
... De quebra, o prefeito Edson Veriato tem que explicar a necessidade de 
levar um fotografo, que aparece em várias fotos pessoais em frente a mo-
numentos e dentro cabine de avião, como se fosse turista. A avaliação da 
oposição é que a companhia foi extremamente desnecessária e que serviu 
apenas para onerar a viagem à capital federal.
... Ainda em Farias Brito, após circular um vídeo nas redes sociais mos-
trando uma aglomeração com muita bebida alcoólica, possivelmente den-
tro de uma escola do Município, a Prefeitura usou um perfil do Facebook 
para rebater a informação. A informação, originalmente divulgada por per-
fis ligados a oposição, foi tratada como fake.
... O perfil que faz assessoria ao prefeito Deda Pereira garantiu que “na 
realidade essa escola não pertence mais ao Município, foi licitada e vendida 
pelo ex-prefeito, Zé Maria, durante sua gestão”. A antiga escola está locali-
zada no Sítio Tabuleiro, Distrito de Quincuncá, mas o perfil volta a garantir 
que ela “foi desativada e vendida pelo ex-gestor”.

MPCE NA COLA
E quando as câmaras de vereadores fecham os olhos, não tem outro 

jeito: a Justiça tem que agir. Em Potengi, o Ministério Público do Estado 
orientou pela suspensão de licitação para contratação de serviços 

advocatícios, que seria realizada no dia 07, na Prefeitura. Os indícios de 
corrupção já estavam nas redes sociais, inclusive com os nomes dos pro-
váveis vencedores. Ou seja, suspeita clara de direcionamento, inclusive 

com denúncias de superfaturamento. Os promotores apresentaram 
vasta documentação comprovando o esquema em curso. Ao blog do Jo-
célio Leite, o presidente da Câmara, vereador Ailton Leite, disse que tinha 
tomado conhecimento das denúncias, mas aguardava manifestação do 
Ministério Público. Ailton tenta apenas explicar sua omissão. Já o prefei-

to Edson Veriato continua calado. Precisa explicar tanta imoralidade.

Santana e Antonina do Norte 
endurecem combate à covid-19 

TOQUE DE RECOLHER 

Cariri é alvo de aliados 
de Camilo e Bolsonaro 

SUCESSÃO EM 2022 

O cenário para as eleições 
de 2022 já começou a ser 
delineado. Lideranças po-
líticas já se articulam para 
garantir melhores posições. 
O foco está na sucessão do 
governador Camilo Santana 
(PT), disputada tanto por 
aliados como por adversá-
rios, sobretudo apoiadores 
do presidente da República, 
Jair Bolsonaro. Assim, estão 
em jogo os cargos de depu-
tado estadual e federal, para 
os quais entram em disputa 
diversas lideranças políticas 
caririenses, além do gover-
no estadual, cujos diálogos 
e articulações passam pelo 
Cariri. A região é um dos 
maiores polos eleitorais do 
Ceará, no qual se destacam 
cidades como Crato, Juazei-
ro do Norte e Barbalha. 

Sobre a sucessão de Ca-
milo, despontam nomes 
como o ex-prefeito de Fort-
aleza, Roberto Cláudio, a 
vice-governadora Izolda 
Cela e o secretário estadual 
do Planejamento e Gestão 
(Seplag), Mauro Filho. To-
dos eles são do PDT, lide-
rado pelos irmãos Ferreira 
Gomes. Quem trafega entre 
Crato e Juazeiro do Norte 
pelas avenidas Padre Cícero 
ou Thomaz Osterne se depa-
ra com outdoors espalhados 

ao longo das duas vias, nos 
quais aparecem, lado a lado, 
Mauro Filho e Camilo San-
tana. Um deles cita o envio 
de recursos para o enfrenta-
mento da covid-19 no Cariri, 
por ele, enquanto ocupava o 
cargo de deputado federal, 
antes de se licenciar para as-
sumir a Seplag. 

No reduto de apoiado-
res ao presidente Jair Bol-
sonaro, o deputado federal 
Capitão Wagner aparece 
na dianteira, principalmen-
te após votação expressiva 
pela prefeitura de Fortaleza, 
nas eleições de 2020. Wag-
ner, contudo, tem apon-
tado nomes do Cariri que 
podem concorrer ao cargo: 
o ex-prefeito de Barbalha, 
Argemiro Sampaio (PSDB), 
e o atual prefeito de Juazei-
ro do Norte, Glêdson Bezer-
ra (Podemos). “Nós temos 
muitos nomes à disposição. 

No próximo ano, eu tenho 
certeza de que a oposição 
vai se organizar muito mel-
hor”, comentou. 

Quem também já está de 
olho nas eleições de 2022 é o 
ex-presidente do Senado Fe-
deral, Eunício Oliveira, que 
tem o Cariri como reduto 
eleitoral, sobretudo a cidade 
de Lavras da Mangabeira. 
Uma das primeiras estraté-
gias dele foi disparar contra 
Ciro Gomes. Em postagens 
de rede social, Eunício dis-
se que o Brasil não merece 
ficar entre “as maluquices 
de Bolsonaro” e o retorno do 
PT. Por outro lado, o ex-se-
nador, que se sentiu traído 
pelos irmãos Ferreira Go-
mes nas eleições de 2018, 
afirmou que “o Brasil não 
pode é ser entregue às loucu-
ras do Ciro”, a quem chamou 
de “figura desonesta, racista, 
fascista, inconsistente”. 

PREFEITOS tomam medidas mais 
contundentes contra a pandemia

Leia rápido
A Câmara Municipal de Juazeiro do 
Norte aprovou projeto de indicação do 
vereador Vieira Neto (PTB) sugerindo 
a criação de um auxílio emergencial 
de R$ 250 para parte da população 
juazeirense. A iniciativa vai para 
sanção do prefeito Glêdson Bezerra. 
Interlocutores do prefeito, no entanto, 
afirmam que ele prepara um projeto 
semelhante para encaminhar à 
discussão e aprovação dos vereadores.

Projeto de Lei Complementar do 
deputado Nelinho Freitas (PSDB), 
em tramitação na Assembleia 
Legislativa do Ceará, pretende criar o 
Fundo Estadual de Desenvolvimento 
do Turismo do Ceará (Fundetur). 
Com a iniciativa, o parlamentar quer 
obrigar a destinação de recursos no 
percentual superior a 20% para as 
regiões não litorâneas. Nelinho cita 
as Romarias de Juazeiro do Norte, a 
ExpoCrato e equipamentos de Nova 
Olinda, que podem ser fortalecidos 
com a medida. Os recursos devem ser 
empregados preferencialmente nas 
áreas do turismo ecológico, cultural 
e religioso.

O cratense Cícero José de Melo 
passou quase 5.550 dias preso por 
um crime que, 16 anos depois, o 
Tribunal de Justiça do Ceará admite a 
inexistência de registros processuais 
em aberto. Ele foi preso aos 32 anos 
e deixou a prisão na quinta-feira 
(8) passada, aos 47 anos. Durante 
o período, ele tentou, por diversas 
vezes, fazer com que acreditassem 
na inocência dele. O advogado Cícero 
Duarte investigou o caso e colaborou 
para a soltura de Cícero.

O vereador Carmelo Neto 
(Republicanos), de Fortaleza, visitou o 
prefeito de Juazeiro do Norte, Glêdson 
Bezerra (Podemos), na quinta-feira (8). 
Os dois estiveram juntos no gabinete 
do prefeito. Neto disse que Glêdson 
“pegou a cidade completamente 
destruída”. Os dois são de partidos que 
apoiam o presidente Jair Bolsonaro no 
Ceará, aliados do Capitão Wagner e 
oposicionistas ao governador Camilo 
Santana (PT).

JOSÉ DOS SANTOS   82779082372
METALURGICA PADRE CICERO

CNPJ: 23.249.044/0001-55

Torna público que Requereu a Autarquia de Meio Ambiente 
de Juazeiro do Norte - AMAJU a Regularização de Licença de 
Operação para atividade Fabricação de artigos de serralhe-
ria, exceto esquadrias. Na cidade de Juazeiro do Norte na Rua 
Jacinto Rocha, Nº 89, Bairro Pirajá. Foi determinado o cum-
primento das exigências contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da AMAJU.

Joedson Kelvin

MEDIDAS foram tomadas diante do agravamento dos casos de covid-19
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Joaquim Júnior 

Enquanto 801 empresas 
fecharam as portas no Cari-
ri, nos três primeiros meses 
do ano, a região registrou a 
abertura de 2.292 novos ne-
gócios no primeiro trimestre 
de 2021. As informações são 
da Junta Comercial do Esta-
do do Ceará, que pontuou, 
ainda, que os setores de Ser-
viços, Comércio e Indústria 
foram os responsáveis pelos 
maiores números. No perío-
do, foram abertos 1.079 ne-
gócios de serviços, 1.018 de 
comércio e 195 de indústria. 
Já fechados, respectivamen-
te, foram 384, 341 e 76. 

Carolina Monteiro, pre-
sidente da Jucec, avalia o 
resultado como positivo. Ela 
destaca que a região cari-
riense apresentou redução 
de 8,9% no fechamento de 
empresas. “Esse é um fator 
bastante positivo. Na região 
do Cariri, a gente tem uma 

maior concentração de aber-
turas de empresas no muni-
cípio de Juazeiro do Norte, 
com 1.016 novas empresas 
abertas, contra 381 empre-
sas fechadas”, cita, ao dizer 
que os números na região se 
revelam bastante positivos. 

“Ou seja, hoje é possível 
abrir uma empresa 100% 

pela internet, obter todas as 
licenças, alvarás, inscrições 
tributárias necessárias ao 
real funcionamento da em-
presa”, destaca, ao citar que 
a simplificação foi melhora-
da ao longo dos anos e que o 
Estado do Ceará desenvolve 
ações para o desenvolvimen-
to econômico sustentável e 

regional. “A região do Cariri 
apresenta números excelen-
tes. E a gente acredita que 
isso pode alavancar sobre-
maneira os resultados do 
desenvolvimento econômico 
nessa região, o que dá uma 
projeção muito positiva para 
o desenvolvimento econômi-
co em todo estado do Ceará”. 

Microempresas 
Dados do Sebrae, re-

passados pela articuladora 
Tânia Porto, do Escritório 
Regional do Cariri, apre-
sentam que a região conta-
bilizou  a abertura de 1.772 
novos pequenos negócios no 
primeiro trimestre de 2021, 
um incremento de 4,22% 
sobre o universo existen-
te na região. A previsão de 
crescimento anual para o 
ano é de 16,88%. Deste to-
tal, 1.249 são Micro e Pe-
quenas Empresas (MEI’s), 
representando 70,5% das 
novas aberturas. No pe-
ríodo, os incrementos de 
MEI’s representam aumen-
to de 4,64% sobre o univer-
so da região, com previsão 
de crescimento anual para 
2021 de 18,56%. Aurora, 
Jati e Potengi são os muni-
cípios com maior destaque 
no crescimento de pequenos 
negócios, com 7,43%, 6,43% 

e 6,22%, respectivamente. 
“Do ponto de vista muni-

cipal, o Sebrae tem atuado 
fortemente junto às prefei-
turas no fortalecimento e 
desenvolvimento de ações 
de implementação da Lei 
Geral, visando facilitar a 
vida dos pequenos negócios 
locais”, menciona a articu-
ladora. Além de ter atuado 
com entidades para simpli-
ficar e diminuir o tempo de 
abertura das empresas, num 
só lugar, ela cita que o Se-
brae lançou um portal que 
permite consultar informa-
ções do local onde a pessoa 
busca quer empreender, in-
vestir ou abrir sua empresa. 
Para a melhoria da gestão 
dos negócios formalizados, o 
Sebrae ampliou o seu cardá-
pio digital e oferta de cursos. 
Essas, entre outras, são algu-
mas ações feitas para simpli-
ficar os negócios desde o sur-
gimento até sua manutenção 
e melhoria de gestão.  

Araripe e Várzea Alegre chegam 
a 100% de aplicação da 1ª dose 

Primeiro trimestre registra quase 3 mil novos negócios 

IMUNIZAÇÃO  

CARIRI 

Luan Moura 

A Universidade Federal 
do Cariri (UFCA) comuni-
cou que as novas bolsas e 
estágios, previstos para ini-
ciar neste mês de abril, fo-
ram adiadas para maio. A 
situação ocorreu devido ao 
não sancionamento da Lei 
Orçamentária Anual (LOA), 
responsável por prever as 
despesas para o exercício de 
2021. Devido ao não san-
cionamento, a UFCA está 
recebendo menos de 1/18 
do orçamento anual pre-

visto para o funcionamento 
das universidades federais. 
É por meio desse valor que 
ocorre o pagamento de bol-
sas, estágios e contratos con-
tínuos obrigatórios, como 
água, energia, manutenção 
predial, vigilância, apoio ad-
ministrativo, limpeza entre 
outros. Dessa forma, despe-
sas novas só poderão ser fei-
tas caso sejam obrigatórias. 

 A estudante e proponen-
te do projeto revista Bár-
baras, Laura Brasil, conta 
que um dos impactos desse 
adiamento está relaciona-

do ao financeiro. Bolsista há 
três anos, ela ressalta a im-
portância da bolsa, princi-
palmente porque a maioria 
dos estudantes está na faixa-
-etária de 20 anos, em busca 
de independência financeira. 
“Estive acompanhando todo 
o processo seletivo e pude 
perceber que a gente não 
tem bolsistas com outra ren-
da fixa. É a bolsa de R$ 400 
advinda do projeto”, destaca 
a aluna, que também lamen-
ta a quebra de continuidade 
da revista. Segundo ela, após 
o anúncio, já ocorreram duas 

reuniões com as quatro bol-
sistas remuneradas para dis-
cutir como ficará a produção.  

 A comunidade acadê-
mica também questiona o 
informativo divulgado pela 
instituição, que não especifi-
ca se existe garantia de que 
até maio a LOA seja san-
cionada pelo presidente da 
República, Jair Bolsonaro. 
A universidade, por sua vez, 
diz que “a depender de como 
seja aprovada a LOA 2021, 
os impactos para o funcio-
namento da Universidade 
podem se tornar maiores, 

razão pela qual a instituição 
acompanha com atenção os 
movimentos em torno do 
sancionamento da LOA des-
te ano”. As bolsas e estágios 
são programas que buscam 
garantir a permanência de 
estudantes de graduação 
em seus cursos, mas tam-
bém possibilitam aos alunos 
aplicarem os conhecimentos 
adquiridos em sala de aula e 
garantir uma renda mensal. 
Para a aluna de Jornalismo, 
Raiana Lucas, desde 2019, 
a UFCA sofre com incerte-
zas relacionadas ao seu or-

çamento. “Isso aflige toda 
a comunidade acadêmica, 
porque para muitos de nós 
a bolsa é uma renda que nos 
proporciona uma segurança 
financeira muito significa-
tiva”, lamenta. A aluna, que 
integra projetos da univer-
sidade, ressalta a importân-
cia das ações. “Através dos 
projetos, nós, estudantes, 
conseguimos levar a uni-
versidade para dentro das 
comunidades. Vejo nela a 
oportunidade de transfor-
mar minha vida e a vida de 
outras pessoas”, completa. 

UFCA adia início de estágios e bolsas por falta de orçamento  
LOA NÃO APROVADA 

Robson Roque

A vacinação contra a 
covid-19 avança no 
Cariri com a amplia-

ção da faixa etária de vaci-
nação, a exemplo do público 
entre 60 a 69 anos. Apesar 
disso, apenas Araripe e Vár-
zea Alegre superaram, na 
segunda-feira (12), a meta 
populacional de imunizar 
pessoas de grupos prioritá-
rios com a primeira dose de 
imunizantes. Com meta de 
vacinar 3.859 pessoas que se 
enquadrem nos critérios de 
prioridade, Araripe vacinou 
5.109. Várzea Alegre, que 
tem como objetivo a imuni-
zação de 8.041 pessoas, apli-
cou 8.682 primeiras doses. 

A região do Cariri encon-
tra-se com 71,24% da meta: 
os 29 municípios caririen-
ses devem vacinar 175.028 
pessoas e aplicaram 119.765 
primeiras doses, até o fe-
chamento desta edição, na 
segunda-feira (12). Restam, 
portanto, 50.335 integrantes 
de grupos prioritários a serem 
imunizados. Na segunda fase, 
já foram aplicadas as primei-
ras doses em 36.902 pessoas 
de 60 a 64 anos e 13.558 na 
faixa etária de 65 a 69 anos, 

segundo informações divul-
gadas pela Secretaria de Saú-
de do Ceará na sexta-feira 
(9). As informações sobre a 
segunda fase não foram atu-
alizadas pelo Jornal do Cariri 
porque os dados não estavam 
disponíveis no IntegraSus, 
nesta segunda-feira (12), no 
fechamento desta edição.

Altaneira (37,43%) ainda 
não imunizou sequer metade 
do público prioritário pre-
visto. Outros 16 municípios 
estão com média abaixo da 
registrada pelo Cariri, osci-
lando entre 60,79%, no caso 
de Salitre, e 69,90%, no caso 
de Antonina do Norte. Abaia-
ra, Granjeiro, Milagres, Nova 
Olinda e Penaforte estão na 
casa dos 70%, enquanto abai-
xo de Araripe e Várzea Alegre, 
superando 80% de imuniza-
dos, estão apenas Farias Bri-
to, Missão Velha, Porteiras, 
Potengi e Santana do Cariri. 

Em termos de Crajubar, 
epicentro da pandemia na re-
gião, Crato registra 65,69%. 
O Município imunizou 
14.225 pessoas em sua meta 
de 21.652 doses. Juazeiro 
do Norte, que precisa apli-
car 42.950 primeiras doses, 
contabiliza 66,59% de imu-
nizantes administrados, ao 

ter vacinado 28.601 pessoas. 
Barbalha soma 6.869 cida-
dãos imunizados, o que perfaz 
65,46% da meta de imuniza-
ção, que é de 10.492 doses de 
primeira aplicação.  

Batendo meta
O secretário de Saúde de 

Várzea Alegre, Ivo Leal, reve-
la que o Município concluiu, 
na última sexta-feira (09), 

a vacinação das primeiras 
doses de pessoas com idade 
acima de 60 anos. “Iniciamos 
com a vacinação dos profis-
sionais de saúde da rede pú-
blica, depois da rede privada, 
como também, ao mesmo 
tempo, a vacinação dos ido-
sos acima de 75 anos”, expli-
cou. A partir desta terça-feira 
(13), o Município dá início à 
segunda dose dos idosos. Na 

véspera, os primeiros profis-
sionais das forças de seguran-
ça receberam a imunização. 
Neste momento, dez poli-
ciais foram vacinados com a 
primeira dose. “Vamos ficar 
aguardando chegar mais para 
continuar essa vacinação”.

Conforme o secretário, o 
Município segue as orienta-
ções contidas no plano esta-
dual de operacionalização da 

vacinação contra a covid-19. 
Cada lote recebido pela Se-
cretaria Municipal de Saúde é 
precedido de determinações, 
“de maneira que estamos se-
guindo essas orientações e 
fazendo a prestação de contas 
como deve ser feita”, diz Ivo. 
A campanha de imunização 
em Várzea Alegre é feita por 
15 equipes de vacinados dis-
tribuídas no território muni-
cipal, seja na área urbana ou 
na rural, mediante levanta-
mento feito pelos agentes co-
munitários de saúde. 

“Temos conseguido cum-
prir a meta. Somos um dos 
municípios que mais tem 
vacinado no Ceará. A cada 
semana, quando recebemos 
os lotes de vacinas, a gente 
segue a vacinação sem medir 
esforços. Muitas vezes, ul-
trapassando a carga horária 
de trabalho, vacinando fim 
de semana. A nossa missão 
é alcançar todas as pesso-
as e imunizar o mais rápido 
possível, principalmente as 
pessoas do grupo de risco e 
grupos prioritários. Estamos 
aguardando a definição da 
terceira fase, que é o grupo 
das condições crônicas e co-
morbidades”, conclui o se-
cretário Ivo Leal. 

Divulgação

SETORES de Serviços, Comércio e Indústria lideram os principais resultados

Tatiana Fortes e Nivia Uchoa

DA META de 175.028 pessoas dos grupos prioritários, até o momento 124.693 receberam a primeira dose

MUNICÍPIOS correm 
contra o tempo para 
imunizar populaçãoMetropolitana
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Cultura PREFEITOS do Cariri se reuniram para
 elaborar dossiê em prol da Chapada

Avança candidatura da 
Chapada do Araripe a 
Patrimônio da Humanidade

ENCONTRO DE GESTORES

 Luan Moura 

Prefeitos, secretários de 
Cultura e Meio Ambiente 
de municípios caririenses e 
do estado de Pernambuco, 
junto ao Comitê Interseto-
rial do Projeto Chapada do 
Araripe Patrimônio da Hu-
manidade, se reuniram no 
primeiro encontro de ges-
tores públicos de Cultura e 
Meio Ambiente da Chapa-
da do Araripe. O objetivo 
do evento, que aconteceu 
na última semana, foi apre-
sentar a pesquisa desen-
volvida para construção do 
dossiê que pretende lançar 
a candidatura da Chapada 
à Patrimônio da Humani-
dade pela Organização das 
Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco). Na ocasião, tam-
bém foi abordado o regis-
tro do sítio como paisagem 
cultural e natural do Esta-
do e uma agenda de eventos 
para discutir a candidatura. 

 Para um dos idealiza-
dores do projeto e fundador 
da Casa Grande, Alemberg 
Quindins, a candidatura é 
uma chancela internacio-
nal de reconhecimento do 
patrimônio material e ima-
terial da região, “que nós já 
conhecemos e vivenciamos, 
que nos acompanha desde 
as festas tradicionais como 
lapinha, reisado, ciclo nata-
lino e da colheita. Vejo a im-
portância de se mostrar esse 
celeiro cultural ao planeta, 

que tem toda uma forma-
ção desde sua idade geoló-
gica, pré-história e moder-
na, que faz com que tudo 
isso se conecte em forma de 
museus”, explica o pesqui-
sador. A orientação do pro-
jeto está sob o comando da 
professora Maria Conceição 
Lopes, da Universidade de 
Coimbra, junto aos profes-
sores da Urca, José Patrício 
Melo e Sandra Nancy. Após 
a finalização, o material será 
apresentado ao Iphan para 
entrar na lista de indicações 
para submissão. 

Hoje, no Brasil, existem 
28 sítios considerados como 
patrimônio bens culturais, 
naturais. A primeira candi-
datura do Brasil foi na dé-
cada de 1979, com a cidade 
de Ouro Preto. A decisão 
de candidatar a Chapada 
do Araripe a Patrimônio 
Mundial ganhou força em 
agosto de 2019, com a re-
alização do “I Seminário 
Internacional Chapada do 
Araripe - Patrimônio da 
Humanidade”, que con-
templou as cidades de Ju-
azeiro do Norte, Crato e 
Nova Olinda. O encontro 
contou com a participação 
de gestores públicos, artis-
tas, mestres, acadêmicos, 
pesquisadores e represen-
tantes de instituições para 
construir parcerias e esta-
belecer estratégias neces-
sárias para elaboração da 
proposta de reconhecimen-
to internacional.   

ARTES VISUAIS 

Oficinas de mangá atraem 
desenhistas e amadores 
Joaquim Júnior 

Semanalmente, estão 
acontecendo aulas de 
oficina de desenho 

estilo mangá - nome dado 
às histórias em quadrinhos 
de origem japonesa. Com 
traços característicos, este 
tipo de desenho atrai cada 
vez mais pessoas, seja pela 
peculiaridade que os traços 
possuem, seja pelas possibi-
lidades que ele apresenta. As 
oficinas são idealizadas pelo 
setor de Cultura do Sesc Ju-
azeiro e integram progra-
mação do Tudo em Casa Fe-
comércio. A classificação da 
oficina é livre e o público de 
qualquer faixa etária pode 
participar, com ou sem ex-
periência no desenho. 

Francisco Luiz, professor 
de Artes Visuais que minis-
tra a oficina de mangá, conta 
que esta é a segunda vez que 
ela acontece. A primeira foi 
um sucesso, com mais de 40 
inscrições e, na atual, não foi 
diferente. “O público amante 
do Mangá só cresce a cada 
dia e reúne pessoas de todas 
as idades”, diz, ao dizer que 
“a oficina propõe aos partici-
pantes experimentarem este 
estilo de desenho, conhecen-
do-o desde os estilos mais 
simples e minimalistas aos 
mais complexos e cheios de 
detalhes, aprendendo técni-
cas e uso de ferramentas que 

auxiliam no desenvolvimento 
do próprio traço”. 

As oficinas de modo remo-
to têm sido oferecidas desde 
o início da pandemia. A com-
preensão sobre a particulari-
dade de cada aluno é tida pelo 
professor como essencial no 
processo. “Costumo dizer que 
quem sabe escrever, sabe de-
senhar! Quem sabe escrever 
o ‘O’, sabe fazer um círculo. 
Então, é tudo uma questão de 
direcionamentos do traçado 
das linhas para se chegar às 
formas ideais na criação de 
um desenho. E, claro, bastan-
te treino para aperfeiçoar a 
técnica. A oficina oferece este 
incentivo aos amantes do de-
senho japonês”, pontua. 

Alguns trabalhos desen-
volvidos nas oficinas podem 
ser conferidos no perfil pesso-
al de Francisco Luiz, no Ins-

tagram (@cogumelodeluiz). 
A pretensão é fazer, ainda este 
ano, uma mostra virtual de 
trabalhos desenvolvidos. “A 
arte é uma ótima terapia para 
resistirmos bem ao que vem 
nos abalando. Desenhando, 
pintando um quadro, dan-
çando, tocando uma música, 
a gente não se sente só. Você 
se entende, se acalma, se des-
liga dos pensamentos confli-
tuosos. É terapêutico! Então, 
ressalto a importância de con-
tarmos com a arte para nos 
estimular nesses tempos difí-
ceis. Pois a arte salva e regis-
tra nossa existência”, conclui 

Cultura Sesc 
A gerente da unidade do 

Sesc Juazeiro, Elane Lavor, 
conta que o Tudo em Casa 
Fecomércio teve início há 

exatamente um ano, artistas 
e público através das redes 
sociais. Desde então, já foram 
realizadas ações que abarcam 
todo o leque de ações dos 
programas desenvolvidos no 
Sesc Juazeiro, que atende 15 
municípios da região. Em 
2021, com a possibilidade 
de estabelecimentos como 
farmácias e supermercados 
de realizarem apresentações 
artísticas, de forma reduzida 
e obedecendo aos protoco-
los de segurança, o Sesc co-
meçou a mobilizar parceiros 
para levar os artistas até lá. 

“O nosso papel hoje, como 
Sesc, como gestores de cultu-
ra, é exatamente inovar, é ten-
tar, de uma forma, agregar ao 
que a nossa cultura tem de tão 
rica. Para o público caririense, 
isso está sendo um diferen-
cial”, conta Elane. De maneira 
geral, ela pontua que a rede de 
desenvolvimento artística da 
instituição contempla oficinas 
desde desenho pintura e arte-
sanato a circo, teatro e músi-
ca. O feedback, desta forma, 
tem sido melhor até do que 
o esperado. “Tem sido uma 
aceitação muito boa. Acredito 
que é uma ida sem volta, essa 
questão do mundo digital. Já, 
já a gente vai, se Deus quiser, 
voltar às atividades presen-
ciais, mas também continuar 
com essa nova ferramenta, 
que a gente pode chegar a 
lugares que nem imaginava”, 
finaliza a gerente. 

PRODUÇÃO das aulas deve resultar em exposição virtual

Francisco Luiz
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  P R O D U ÇÃO   L E G I S L AT I VA
O vereador Cici-

nho Cabeleireiro so-
licitou que a Cagece 
conserte um cano es-
tourado próximo ao 
Demutran, no bairro 
Santa Tereza, o qual 
vem desperdiçando 
muita água, e poste-
riormente seja feita 
a pavimentação da 
via. Pediu também 

à Secretaria de Meio Ambiente a reposição 
urgente de todas as lâmpadas queimadas e 
instalação de iluminação pública nas ruas 
do Loteamento Oásis, no bairro Monsenhor 
Murilo de Sá Barreto, e a realização de servi-
ços de pavimento em pedra tosca, capinação, 
limpeza e retirada de pontos de lixo da Rua 
Francisca Pereira Lopes e outras localidades 
do bairro Aeroporto.

CÂMARA MUNICIPAL DECÂMARA MUNICIPAL DE

JUAZEIRO DO  NORTEJUAZEIRO DO  NORTE

O Presidente da Câmara de Juazeiro Dar-
lan Lobo se reuniu com o Prefeito Glêdson Bezer-
ra, no último dia 6, para tratar de assuntos entre 
os Poderes Legislativo e Executivo. O encontro 
aconteceu no gabinete do prefeito e na pauta da 
conversa o repasse de R$1 milhão anunciado por 
Darlan para que o Executivo compre vacinas con-
tra a Covid-19. Os recursos são oriundos de eco-
nomia do duodécimo recebido pela Câmara.

O Legislativo aprovou em sessão ordiná-
ria também no dia 06, a autorização para que o 
município de Juazeiro integre o consórcio de mu-
nicípios que pretende comprar vacinas de forma 
independente dos Governos Federal e Estadual. 
Caso o município seja impedido ou não consiga 
adquirir o imunizante, a Câmara oferece um va-
lor de R$ 500 mil que poderiam ser usados para 
garantir a dignidade de pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, agravada pela pandemia.

O presidente Darlan Lobo declarou que 
a Casa está à disposição para trabalhar em par-
ceria com o Executivo. 

T a m b é m 
pensando em aju-
dar as famílias que 
mais precisam foi 
provado na Câma-
ra Municipal o pro-
jeto de indicação 
do vice presidente 
Capitão Vieira que 
cria auxílio emer-
gencial pecuniário 
para trabalhadores informais e para pessoas 
desempregadas no âmbito do município de 
Juazeiro, no valor de R$ 250 reais.

Projeto de indicação do 
capitão Vieira prevê auxílio 

emergencial de R$250  

DARLAN APRESENTA PROJETO QUE PODE RESOLVER PROBLEMAS DE PAGAMENTO A SERVIDORES TERCEIRIZADOS
Deu entrada em sessão ordinária do Legislativo juazeiren-

se um Projeto de Lei do Presidente Darlan Lobo que obriga as em-
presas contratadas pelo município de Juazeiro a pagarem direta-
mente os funcionários contratados em contas individualizadas.

Pelo Projeto, fica estabelecido um calendário prévio 

de pagamento de salários e direitos trabalhistas e em caso 
de descumprimento ficará impedida de receber a parcela 
subsequente do valor contratual, até comprovar o devido pa-
gamento dos funcionários.

Darlan justifica que muitas empresas que são contra-

tadas pelo município de forma terceirizada para prestar ser-
viços nas mais variadas secretarias tem deixado de pagar os 
profissionais em dia, e estes acabam por pedir demissão ou 
promoverem greve, prejudicando o serviço de qualidade que 
deve ser prestado aos munícipes.

FOTOS: JOSIMAR SEGUNDO

O vereador 
Rafael Cearen-
se alertou na 
última sessão 
que tramita-
va na Câmara 
a mensagem 
do Executivo 
que versa so-
bre a inserção 
do município 
de Juazeiro na 

Federação Nacional de Prefeitos (FNP), 
para que tenha a possibilidade de com-
prar vacinas contra a Covid -19 por meio 
desse consórcio. Rafael externou a sua 
preocupação para que a mensagem fos-
se votada na Câmara e o município não 
perdesse o prazo de inserção, visto que 
seria de grande importância nesse mo-
mento. A mensagem foi votada e apro-
vada pela Casa.

A vereadora Jacqueline Gouveia manifesta seu orgulho 
e alegria com o início das atividades do serviço do Castra 
Móvel, no município de Juazeiro. O cadastro dos animais a 
serem castrados pelo equipamento terá início neste mês de 
abril e segundo ela, será feito pela coordenação de bem estar 
animal e começando com 60 castrações. Porém, Jacqueline 
diz que vai trabalhar pra conseguir recursos com os deputa-
dos pra aumentar esse número. O castra Móvel foi um equi-
pamento conseguido pela vereadora e que por mais de um 
ano aguardava para entrar em funcionamento numa parceria 
entre Prefeitura e Unileão.

O vereador 
Fábio do Gás 
e n c a m i n h o u 
ofício ao Gover-
nador pedindo 
que seja prorro-
gada a Lei que 
prevê que esco-
las da rede pri-
vada de ensino 
do Estado pos-
sam fornecer 

desconto em suas mensalidades (de 5% 
a 30%), durante o plano de contingência 
de enfrentamento ao Corona vírus em 
sua segunda onda. Ele argumenta que 
com a redução da renda das famílias, a 
crise também comprometeu o futuro da 
educação no país, devido ao número de 
alunos que cancelam suas matrículas em 
Instituições privadas por que os pais não 
podem honrar seus compromissos.
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UNIMED CARIRI
A operadora de planos privados de assistência à saúde, UNIMED CARIRI, CNPJ (MF) 07.583.396/0001-96, e registrada na Agência Nacional de 
Saúde Suplementar - ANS sob Nº 35.612-3, por seu representante legal, de acordo com o disposto no art. 13. Parágrafo Único, inciso II, da Lei 
nº9.656/98( Lei dos Planos de Saúde) e na Súmula Normativa nº28, expedida pela ANS em 30 de novembro de 2015, consideradas as tentativas 
frustradas de notificação pessoal dos seus beneficiários listados abaixo, vem, por meio do presente edital, NOTIFICÁ-LOS a fim de que compare-
çam à UNIMED CARIRI, localizada à Rua Santa Clara 78, Centro, em Juazeiro do Norte/CE, CEP 63010-065, NO PRAZO de 10 (DEZ) DIAS, contados 
a partir da publicação do presente edital, e regularizem a situação financeira de seu plano de saúde, tudo visando garantir a continuidade dos 
serviços prestados. Ressaltamos que o não comparecimento e a não regularização de sua situação financeira no local e no prazo acima referidos 
implicará na rescisão/cancelamento de seu plano de saúde. Caso já tenham sua situação regularizada junto a UNIMED CARIRI, por favor descon-
siderar este aviso. Por fim renovamos a satisfação em tê-los como nossos beneficiários.

SERVIÇO SOCIAL DO TRANSPORTE – SEST /  UNIDADE B Nº 91
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 015/2021

O Serviço Social do Transporte – SEST torna pública a homologação e ad-
judicação da concorrência nº 015/2021, cujo objeto é selecionar e contratar 
empresa especializada no serviço técnico de fiscalização de obra de instala-
ção de usina fotovoltaica na unidade do SEST SENAT – B nº 91 – Crato/CE, 
conforme Edital e seus Anexos, em favor da empresa Stuqui Engenharia e 
Construções EIRELI (CNPJ: 28.186.370/0001-84) no valor de R$ 26.799,09 
(vinte e seis mil, setecentos e noventa e nove reais e nove centavos).

Wid Wiron Silva Leite
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

CORREIA PEQUENO IMÓVEIS LTDA
CNPJ n° 22.169.812/0001-06

Torna público que Recebeu da Autarquia do Meio Ambiente 
e Sustentabilidade de Barbalha - AMASBAR a Renovação 
de Licença de Instalaçãode nº 2511-01/2020 com vencimen-
to para 31/03/2025 para Atividade Imobiliária (Loteamen-
to Art Residence II), localizado na Avenida Nossa Senhora 
de Fátima, s/n, Mata dos Limas, Barbalha-CE. Foi determi-
nado o cumprimento das exigências contidas nas Normas e 
Instruções de Licenciamento da AMASBAR.

ABANDONO DE EMPREGO
A BATISTA DA SILVA ME

CNPJ: 26.865.020/0001-19

Solicito o comparecimento do funcionário José Edilson da 
Silva, portador da CTPS N° 5361363 SÉRIE N° 00060-CE, 
ausente desde o dia 01/12/2020 até o dia 30/03/2021, soli-
cito o comparecimento num prazo de 72 horas, sob pena de 
caracterização de abandono de emprego, ensejando a justa 
causa do seu contrato de trabalho conforme dispõe o artigo 
482, letra “I” da CLT. 

Futsal feminino enfrenta desafios em Juazeiro
Robson Roque

Cerca de 12 equipes 
conduzem, de passe 
em passe, o amor 

pelo futsal feminino em Ju-
azeiro do Norte. Para isso, 
elas driblam o preconceito, 
cabeceiam a falta de apoio 
do setor público e chutam 
para longe a ausência de 
patrocínio. A prática do es-
porte entre as mulheres ge-
ralmente ocorre no Ginásio 
Poliesportivo e na quadra 
municipal, mas é princi-
palmente nas quadras de 

escolas que a atividade se 
desenvolve. 

“A prática se limita a 
ações isoladas das equipes, 
de maneira amadora, po-
rém com equipes bem or-
ganizadas, com pouco ou 
nenhum incentivo signifi-
cativo, que possa fortalecer 
e aumentar o engajamento 
das mulheres na prática. 
Muitas vezes sem espaço e 
recursos adequados”, conta 
Bebel Matias, atleta e técni-
ca de futsal feminino.

Ela detalha que, nos úl-
timos anos, pouquíssimas 

competições foram realiza-
das, apesar de dois torneios 
já tradicionais no calendário 
do futsal feminino do Cari-
ri: a Copa 21 de Junho, que 
comemora o aniversário da 
cidade do Crato, e o Campe-
onato Barbalhense. “Quan-
to ao poder público, ainda 
é bem limitado o apoio a 
essa modalidade”, diz Be-
bel, acrescentando como 
os municípios caririenses 
podem ser parceiros delas. 
“Através de políticas públi-
cas que possam garantir o 
direito à prática desportiva 

ao público em questão, com 
equipamentos que ofereçam 
segurança e qualidade”.

Bebel saiu das quadras 
de colégios da região para 
se tornar atleta profissional 
no futsal feminino do Su-
mov, de Fortaleza, que já 
foi uma das maiores equi-
pes da modalidade no país. 
Com a aprovação no curso 
de Educação Física da Uni-
versidade Regional do Cariri 
(Urca), Bebel adiou a práti-
ca profissional do futsal por 
um tempo. “Depois fiz teste 
na equipe do Nacional Gás, 

onde recebi bolsa de estudo 
e por lá fiquei uns quatro 
anos. Ao retornar para Jua-
zeiro do Norte, montei uma 
equipe de futsal para conti-
nuar fazendo o que gosto e 
também tentar proporcio-
nar a algumas meninas o 
esporte como uma oportu-
nidade”, complementa. Na 
equipe, ela participou de 
competições locais, univer-
sitárias, regionais e nacio-
nais, como o Campeonato 
Cearense de Futsal, Taça 
Brasil e Jogos Brasileiros 
Universitários.

Esta oportunidade se 
concretiza por meio de um 
projeto que possibilita a 
prática tanto de futsal como 
de futebol feminino. A ini-
ciativa resultou em uma 
equipe de Futsal chamada 
Juasal, que vai representar a 
cidade de Juazeiro do Norte 
em competições da modali-
dade. O projeto oportuniza 
a prática do esporte para 
adolescentes, jovens e adul-
tos, “objetivando desde a 
inclusão, fazer, à formação 
e descoberta de talentos”, 
conclui Bebel. 
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